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filmes do expressionismo alemão; a experiência formativa proposta na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC); inclusão e exclusão de pessoas com deficiência em contextos 
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CAPÍTULO 3
 

GUERREIRO SÃO PEDRO ALAGOANO: LUTAS E 
RESISTÊNCIA NA CONSERVAÇÃO DA CULTURA 

FOLCLÓRICA (MACEIÓ, 1990- 2020)

Verônica Lopes dos Santos

RESUMO: Este artigo apresenta como temática 
a questão a manifestação artística do Guerreiro 
Alagoano lançando um olhar específico ao grupo 
denominado Guerreiro São Pedro Alagoano, que 
atua na cidade de Maceió. O Guerreiro, uma 
espécie de folguedo natalino semelhante ao 
reisado tem características próprias que o faz ser 
encontrado somente no Estado de Alagoas. O 
presente artigo se objetiva a analisar o Guerreiro 
Alagoano tomando como partida o conceito de 
folclore e de cultura popular. Serão analisadas as 
características históricas do Estado de Alagoas 
e em que medida isso influiu na composição 
do Guerreiro. Serão também detalhados os 
personagens e a estrutura dessa manifestação 
e o que a faz ser única. Serão observadas 
também as dificuldades encontradas por esses 
grupos para continuarem existindo, visto que 
participar dessas manifestações não é algo 
mais atrativo à população jovem na atualidade. 
Isso talvez se explique pela ausência de uma 
educação para o folclore e suas manifestações 
na escola. A metodologia utilizada nesse artigo 
consiste na pesquisa bibliográfica de cunho 
qualitativo. Espera-se obter como resultados uma 
explanação convincente acerca do Guerreiro 
mais do que como uma expressão folclórica, 
mas sim, como um contributo à conservação 
da memória e da identidade do povo alagoano 
e que precisa ser mais valorizado pelas esferas 

públicas e civis da sociedade culminando com 
uma maior valorização do Guerreiro Alagoano.  
PALAVRAS -CHAVE: Guerreiro Alagoano; 
folclore; cultura popular; educação. 

GUERREIRO SÃO PEDRO ALAGOANO: 
STRUGGLES AND RESISTANCE IN THE 

CONSERVATION OF POPULAR CULTURE 
(MACEIÓ, 1990-2020)

ABSTRACT: This article presents as the theme 
the issue the artistic manifestation of the Alagoas 
Warrior launching a specific look at the group 
called Guerreiro São Pedro Alagoano, which 
operates in the city of Maceió. Guerreiro, a species 
of Christmas folguedo similar to the reised one 
has its own characteristics that makes it found 
only in the State of Alagoas. This article aims to 
analyze the Alagoas Warrior taking as a departure 
the concept of folklore and popular culture. The 
historical characteristics of the State of Alagoas 
will be analyzed and to what extent this influenced 
the composition of the Warrior. The characters 
and the structure of this manifestation will also be 
detailed and what makes it unique. The difficulties 
encountered by these groups to continue existing 
will also be observed, since participating in these 
manifestations is not something more attractive 
to the young population today. This may be 
explained by the absence of an education for 
folklore and its manifestations in school. The 
methodology used in this article consists of 
bibliographic research of a qualitative nature. 
It is expected to obtain as results a convincing 
explanation about the Warrior rather than as a 
folk expression, but rather as a contribution to the 
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conservation of the memory and identity of the Alagoas people and that needs to be more 
valued by the public and civil spheres of society culminating in a greater appreciation of the 
Alagoas Warrior. 
KEYWORDS: Alagoas Warrior; folklore; popular culture; education. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Para realizar bem qualquer estudo social é preciso compreender inicialmente que 

o conceito de sociedade é amplo e complexo e uma compreensão condizente com os 
estudos contemporâneos deve considerar a sociedade como um conjunto de agrupamentos 
humanos nos quais ocorre uma interação motivada pela cultura, linguagem, costumes, 
regras e normativas, conteúdos que são compartilhadas entre os integrantes. Esses grupos 
vão com o passar do tempo produzindo conhecimentos que são perpetuados que se 
traduzem por tradições, costumes, crenças, expressões linguísticas, culinária, dança etc. 
Esse conhecimento popular que se perpetua no desenvolver da sociedade é base para o 
conceito de folclore e consequentemente de cultura popular (GONÇALVES; GRAUPMANN, 
2017). 

Ambos os conceitos precisam ser bem compreendidos para que não se cair no 
reducionismo que entende o folclore e a cultura popular como sendo cultura dos não 
letrados, em que os seus autores são sujeitos desprovidos de conhecimento intelectual, 
essa afirmação é algo digno de cautela em toda a sua expressão. Outra ideia que precisa 
ser combatida é a que entende a questão da cultura e suas manifestações como algo 
alegórico, que remete à tradições do passado, no sentido de ser apenas uma arte sem 
representatividade, sem conteúdo que nada mais representa nos dias atuais.

Portanto, o objetivo desse trabalho é refletir sobre a importância da cultura popular e 
de como ela se manifesta especialmente no Estado de Alagoas sob a forma de uma espécie 
de folguedo tradicionalmente conhecido como Guerreiro Alagoano. Busca refletir as origens 
e o percurso histórico dessa manifestação e como ela atua hoje como uma forma artística 
de resistência social e luta para continuar viva enquanto expressão cultural de um povo. 

A metodologia utilizada nesta pesquisa tem caráter qualitativo e se caracteriza pela 
revisão de literatura e reúne os conhecimentos científicos já produzidos sobre a temática 
investigada, por meio de artigos e demais trabalhos publicados em revistas e nas principais 
plataformas de pesquisa que incluem as mais importantes Universidades públicas e 
privadas do país.

2 | 	CULTURA POPULAR ALAGOANA E O GUERREIRO SÃO PEDRO
O Guerreiro Alagoano enquanto manifestação artístico-popular será mais bem 

compreendido ao se inserir no âmbito mais amplo do folclore e da cultura popular por isso 
uma explanação ainda que sintética, sobre esses conceitos se faz necessária. O termo 
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folclore foi cunhado pelo inglês William J. Thomas, em 22 de agosto de 1846. Thomas 
“mandou uma carta à revista The Atheneum, de Londres, com a finalidade de pedir apoio 
para um levantamento de dados sobre usos, tradições, lendas, baladas religiosas daquele 
país” (ARAÚJO, 2005, p.10). O inglês utilizou-se de duas palavras para compor a nova 
palavra folk, significando povo, e lore, que quer dizer conhecimento ou ciência. Ou seja, 
folclore indica a expressão cultural mais legítima de um povo. A data de publicação da 
carta, 22 de agosto, tornou-se mundialmente reconhecida como Dia do Folclore. 

Contudo, o próprio contexto de idealização do termo deixa transparecer a ideia da 
existência de uma cultura mais erudita(alta) e outra popular (baixa). Assim, o conceito de 
folclore enquanto um “saber do povo” funcionava por demarcar a fronteira das manifestações 
culturais das camadas sociais abastadas em relação àquelas mais amplamente difundidas. 
Os conceitos deixavam transparecer uma diferença exclusivista. Pois “legitima-se, assim, 
a existência de uma dicotomia estrutural da sociedade: de um lado, uma elite – que 
promoveria o progresso – e de outro, o povo – representando a permanência das formas 
culturais” (CATENACCI, 2001, p.31). 

Este artigo reconhece a amplitude do conceito de cultura popular e de como ele 
está envolto em polêmicas. Ao mesmo tempo em que ela acontece nas fendas da cultura 
da cultura erudita e dominante ao mesmo tempo, a cultura popular apresenta elementos 
de recusa e confronta-se a essa cultura dominante. O que fica evidente é a difícil tarefa 
de separar cultura popular e cultura erudita, de modo que, a cultura popular acaba se 
estabelecendo como “um instrumento que serve para auxiliar no sentido de colocar 
problemas, evidenciar diferenças e ajudar a compreender a realidade social e cultural” 
(DOMINGUES, 2011, p. 416). 

Nesse sentido, muitos estudiosos não precisam necessariamente apenas se 
contraporem, mas elas podem se comunicar, ressaltando assim o caráter plural e 
multifacetado que está presente em ambas. Nesse sentido, a cultura popular pode ser 
entendida como “como um processo plural, multifacetado, em constante criação e recriação; 
uma forma de resistência à ideologia dominante ou, ao contrário, como fruto dessa mesma 
dominação, entendida como o resultado de uma relação de tensão entre os interesses [...]” 
(DOMINGUES, 2011, p.416-417).

Contudo, o que deve permanecer e isso será evidenciado nesse artigo é o caráter 
diverso e múltiplo presente nas manifestações da cultura popular sem evidentemente negar 
sua atuação enquanto resistência. Essas dimensões são as que vão nortear o estudo 
acerca do folclore que foi desenvolvido no Brasil. Aliás, o folclore é essencial para entender 
a cultura brasileira, falar do folclore brasileiro é falar concretamente dessa diversidade. 
E por isso há de se considerar “que não há povo sem cultura e sem folclore. Mesmo que 
sejamos subjetivos, ainda estamos inseridos em um todo e isto porque tudo aquilo que, 
existindo como forma peculiar de sentir e pensar o mundo, existe também como costumes 
e regras de relações sociais” (GONÇALVES; GRAUPMANN, 2017, p. 6286). 
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Muitos brasileiros dedicaram-se a estudar o folclore e suas diversas manifestações 
no país. Mario de Andrade, precursor das artes modernas no Brasil foi um dos primeiros a 
se dedicar estudos ao folclore nacional, tornando-se fundador da Sociedade de Etnologia e 
Folclore, em São Paulo. Outras figuras ilustres do cenário nacional, que também voltaram 
um olhar perante essas práticas populares, foram: “Câmara Cascudo no Rio Grande do 
Norte; Théo Brandão em Alagoas e até a escritora Cecília Meireles incorporou elementos 
folclóricos na sua escrita” (SANTOS, 2021, p.12).

Outro acontecimento importante a ser destacado foi a criação da Fundação Nacional 
do Folclore em 1947. Atualmente esse órgão chama-se Centro nacional de Folclore e Cultura 
popular e está ligado ao IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e 
subordinados ao Ministério da Cultura. Este órgão possui sua importância pois “desenvolve 
e executa programas e projetos de estudo, pesquisa, documentação, difusão e fomento de 
expressões dos saberes e fazeres do povo brasileiro” (SANTOS, 2021, p.13). 

Diante de todo o exposto compreende-se que o folclore “cria um significado único a 
um povo e todos os seus festejos [...] fazendo parte do grande âmbito cultural, caracteriza 
grupos e suas relações, pois cultura, desse modo, é tudo aquilo que o homem vivencia, 
realiza, adquire e transmite por meio da linguagem” (GONÇALVES; GRAUPMANN, 2017, 
p. 6286). Ou seja, o folclore está ligado à identidade e à manifestação das múltiplas 
expressões contidas em uma determinada sociedade. O povo alagoense é reflexo dessa 
multiplicidade de expressões. 

A grande diversidade cultural presente no Estado se deve possivelmente “à 
grande miscigenação, em decorrência da colonização europeia na costa nordestina, da 
permanência do trabalho de escravos africanos e do povoamento indígena nativos desta 
região” (SANTOS, 2021, p.09). De modo bastante breve será apresentada aqui um pouco 
da história do Estado de Alagoas e como ela reflete na rica composição folclórica presente 
na região. 

No período colonial, o território que hoje compreende o Estado pertencia a Capitania 
de Pernambuco, sendo o mais antigo povoamento, a Vila de Penedo, fundada em 1545, 
às margens do rio São Francisco. À época da colonização duas grandes tribos indígenas 
ocupavam a região, a tribo dos Tupinambás e a dos Caetés. Esta última se envolveu em um 
episódio curioso que foi o “famoso incidente antropofágico com o primeiro Bispo do Brasil, 
D. Pero Fernandes Sardinha que foi devorado junto com a comitiva portuguesa pela nação 
Caeté, durante um naufrágio” (SILVA, 2015, p. 43). 

Outro fato histórico que marca a história de Alagoas é a presença do Quilombo do 
Palmares. Alagoas recebeu expressiva quantidade de escravizados africanos em virtude 
da próspera produção açucareira da região. Estima-se que o quilombo tenha sido criado 
por volta de 1630 e resistido e chegado a contar com uma população de mais de 20 mil 
habitantes distribuídos em várias aldeias. Eles eram liderados por Zumbi que foi morto em 
20 de novembro de 1695 marcado a destruição completa do quilombo (SILVA, 2015).
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Em 1817, como fruto da Revolução Pernambucana o território consegue sua 
autonomia sendo elevada à categoria de Província. Seu primeiro governador foi Sebastião 
Francisco de Melo e Povoas, que assumiu em 22 de janeiro de 1819. Em 1824 a província 
adere à Confederação do Equador, movimento que buscava fazer uma parte do nordeste 
independente, mas que foi reprimida pelas forças do Império. Em 1839 a capital é transferida 
para a Vila de Maceió (SILVA, 2015).

Desde a época colonial, uma das principais atividades econômica de Alagoas 
esteve centrada no cultivo de cana de açúcar e é nesse cenário, de predominância rural, 
de composição social formada por trabalhadores especialmente negros e descendentes. 
É inegável a contribuição dos negros em manifestações como a do Guerreiro. Nesse 
sentido, pode se dizer que o Guerreiro “é considerado parte do folclore negro de Alagoas no 
entanto, suas matrizes históricas revelam, de uma certa maneira, as diversas contribuições 
estéticas presentes no Guerreiro Alagoano na perspectiva dessas misturas de povos e 
cruzamentos de matrizes estéticas e históricas” (SILVA, 2015, p.45).

É partir de um resgate histórico que se compreende o fato do Estado de Alagoas 
ser tão rico em atividades folclóricas. Estão presentes 29 folguedos e danças populares, 
sendo um dos maiores do Brasil em quantidade, entres eles, tem folguedos natalinos, 
carnavalescos e toré entre outros. Este artigo versará somente quanto ao Guerreiro. 
No que diz respeito a uma data precisa para o surgimento do Guerreiro existem muitas 
divergências, contudo, há uma certa convergência entre os estudiosos em determinar o 
fim da década de 1920 como época mais precisa. Embora, “o primeiro registro oficial que 
se tem sobre o guerreiro, é de 1954, quando ocorreu a apresentação de um grupo de 
Reisados em São Paulo, em um congresso sobre Folclore” (SANTOS, 2021, p.27).

Provavelmente, o Guerreiro é “resultante de uma unificação de alguns já conhecidos 
movimentos folclóricos pois ele traz consigo “características de diversas manifestações 
culturais, incorporando assim elementos de matrizes portuguesas com os Reisados e 
Pastoris, de matrizes indígenas com o Caboclinhos e de matrizes africanas com os Autos 
de Congo” (CAMPOS; MAGALHÃES, 2020, p.48). O nome vem de guerra e “a guerra é a 
metáfora do poder, da conquista e da luta dentro do espírito que rege as danças populares 
do tipo chamado Reisados, no entanto, o episódio da guerra origina-se do Auto dos Congos” 
(SILVA, 2015, p.46).

Ou seja, percebe-se que é uma manifestação que já surge evidenciando a resistência 
do povo. Mas é também ao mesmo tempo, uma manifestação religiosa, evidenciado pelas 
várias referências bíblicas e do calendário católico que “influi nos assuntos abordados nas 
apresentações e nas datas que elas acontecem. Pode-se afirmar, através dos relatos e da 
observação in loco, que a religiosidade não é o cerne do folguedo, mas é influxo importante” 
(SILVA, 2015, p.22). 

Na verdade, “os temas criados, cantados e dançados durantes as apresentações dos 
Guerreiros são diversos: política, brigas, agradecimento, esclarecimento sobre algum fato, 
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amor, ódio, amizade” (SANTOS; SILVA, 2014, p. 03). As letras das cantigas apresentadas 
durante o ato, por vezes são de autoria do próprio grupo de Guerreiro. Resultante da fusão 
de vários outros autos, o Guerreiro é entendido por alguns estudiosos como uma “mistura 
de fé, festividade e dança, essas questões nos remete a ideia de hibridismo cultural, 
conceito que indica riqueza na diversidade e a criatividade na fusão cultural” (SANTOS; 
SILVA, 2014, p.02). 

A estrutura do Guerreiro é explicada em SILVA (2015, p. 49) conforme abaixo:

Na dança do Guerreiro Alagoano, assim como na maioria das nossas danças 
populares é o Mestre quem possui o conhecimento para reger e direcionar 
as partes da brincadeira. Ele utiliza de seu apito para direcionar as cenas, a 
orquestra e o coro. Os brincantes e os personagens desta prática espetacular 
giravam em torno de 50, 64, 25 ou 35 figurantes e personagens sendo os 
principais: Mestre, Contra-Mestre, Rei, Rainha (duas), Lira, Índio Peri e seus 
Vassalos, Mateus (dois), o Boi, Embaixadores (dois), General, Palhaços (dois), 
uma Catirina (às vezes), Sereia, Estrela de Ouro, Estrela Brilhante, Estrela 
Republicana, a Banda da lua e as Figuras ou os Entremeios. Os Mateus são 
espécies de palhaços ou bobos que tiram loas e peças

Todos os personagens possuem um figurino bastante característico por serem 
“vibrantes, roupas coloridas, diversas estampas chamativas, a utilização de muitas fitas 
e muito brilho, um excesso de adereço, os chapeis na cabeça enormes, [...], tudo isso 
é proposital, é para ser identificável e mostrar sua majestade e poder” (SANTOS, 2021, 
p. 28). Os principais personagens da dança embora já mencionados acima terão suas 
funções explicitadas agora para que se possa compreender a estrutura da dança.

Como em quase todas as manifestações folclóricas há uma personagem principal, 
que conduz toda a apresentação. No Guerreiro, essa função cabe ao mestre que “organiza 
as peças, guias os personagens, tira as embaixadas, tudo isso com o auxílio do apito” 
(CAMPOS; MAGALHÃES, 2020, p. 49). Assim se percebe que o mestre “é a figura principal 
do grupo, o líder, é quem conhece o Guerreiro a fundo, sendo responsável pelo grupo. 
É quem memoriza todas as músicas e quem dita o tempo de cada peça. É também o 
responsável pela parte administrativa” (COSTA; MENDONÇA; SILVA, 2019, p. 07). 

Há também o contramestre que geralmente é um aprendiz do mestre auxilia o mestre 
na organização do Guerreiro, como se fosse um braço direito do mestre. Na composição 
do ato os personagens seguem uma hierarquia. Abaixo do contramestre, vem a rainha que 
tem como função “fazer com que os personagens não saiam de suas posições e ajuda nas 
organizações dos dois cordões ficando no meio do brinquedo. A rainha também acompanha 
o mestre na cantoria, na maioria das vezes responde perguntas feitas por ele”. (COSTA; 
MENDONÇA; SILVA, 2019, p. 07).  Para poder assumir esse papel, a mulher precisa ter 
uma trajetória no grupo, e um bom desempenho, sabendo improvisar durante as músicas e 
cantar e dançar durante as peças.

Os palhaços também são importantes personagens na composição desse folguedo. 
Eles têm a função de “animar o auto, caçoar dos brincantes/figuras, interagindo com o 
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público e com o Mestre; [...] Saber improvisar é uma das características principais do 
Palhaço, além de ter a cara pintada (negrume), pois é uma forma de entrar no personagem 
e camuflar a identidade do ator” (CAMPOS; MAGALHÃES, 2021, p. 49). Outros dois 
personagens femininos importantes são a sereia e a estrela de ouro que “se apresentam 
com um determinado ‘luxo’, cantam e dançam e sua música é cantada por todo o grupo” 
(COSTA; MENDONÇA; SILVA, 2019, p. 07). 

Há também os chamados embaixadores que “ficam do lado do mestre e na frente 
dos cordões, com a função de cantar junto com o Mestre e conduzir as figuras quando os 
cordões fazem alguma movimentação. Eles funcionam com um representante do Mestre 
nos cordões” (CAMPOS; MAGALHÃES, 2021, p. 49). Cada personagem possui um figurino 
adequado a sua função na apresentação. Com destaque para o mestre que usa um chapéu 
em formato de igreja católica, reafirmando assim a sua posição central dentro do grupo.

Já quanto à estrutura do folguedo, é importante lembrar que:

Os personagens centrais vão contando as histórias que são cantadas, 
assim o espetáculo constitui-se por uma sequência de músicas dançadas, 
chamadas de Peças que são antecedidas e finalizadas por cantigas e danças 
características do Reisado e intercaladas pelas Marchas, músicas cantadas 
ou não, a qual o sanfoneiro toca acompanhado por um tambozeiro, um tocador 
de triangulo e o grupo executa a coreografia. Na sequência acontecem as 
Partes, as Embaixadas e os Entremeios (SANTOS, 2021, p.30). 

O guerreiro segue uma estrutura organizada dividida em três grandes partes: as 
peças, as embaixadas e os entremeios. “As peças são as partes dançadas e cantadas, as 
embaixadas as partes declamadas, e os entremeios são partes teatralizadas, que podem 
ser dançadas e cantadas” (CAMPOS; MAGALHÃES, 2021, p. 48). A dança é um importante 
elemento no Guerreiro que permeia todos as partes, de modo que 

No desenrolar da apresentação temos partes cantadas e dançadas; as 
Embaixadas ou as partes declamadas ou Chamadas de Reis; e as curtas 
representações Dramáticas que são denominadas de Entremeios ou 
Figuras em sua formação. Nesta formação do Guerreiro Alagoano as Peças 
são dançadas num sapateado típico em dinâmicas de movimentos pelos 
brincantes. As Embaixadas são os etnotextos que costuram o desenvolvimento 
desta prática espetacular definindo-se como o roteiro narrado pelo Mestre, 
geralmente em rimas ou versos poéticos (SANTOS, 2021, p.31)

Também as espadas são elementos simbólicos importante presente no Guerreiro. 
As encenações de guerras visam relembrar importantes momentos da história em que se 
ouve luta da parte dos povos menos favorecidos em busca de seus direitos, trata-se de 
índios, negros e tantos outros vítimas da exclusão e da exploração de sua força produtiva. 
Todas as espadas são decoradas com fitas coloridas e geralmente são confeccionadas de 
madeira e revestidas com papel alumínio. “No momento em que se simula um combate de 
espadas, os brincantes se dividem em duplas, para que a disputa inicie. As demonstrações 
normalmente são dos brincantes encostando as espadas dançando e declamando uma 
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pequena poesia sobre as razões do confronto encenado” (SANTOS, 2021, p.33). 
O que serve apenas para corroborar com a ideia defendida nesse trabalho de que 

o Guerreiro Alagoano é expressão de “memória viva das tradições do nosso povo, na sua 
dança, no comportamento, nas vestimentas, em cada detalhe dessa manifestação folclórica 
podemos fazer um link com as vivencias ocorridas em Alagoas, em diferentes épocas” 
(SANTOS, 2021, p.31).

Um ponto interessante a ser destacado é o caráter familiar que o Guerreiro acabou 
assumindo. Com o passar dos anos muitos grupos enfrentaram por diversas razões uma 
queda significativa no número de seus componentes. No entanto, a vinculação familiar 
se mostrou importante na missão de conservar a existência do grupo. “As famílias que 
participam do guerreiro juntas, compõem uma personalidade que reflete em grau de 
responsabilidade uns com os outros. Porque cria uma memória afetiva, que o acompanha 
na sua formação, exercendo uma função social” (SANTOS, 2021, p.32). Cabe a essas 
famílias a importante missão de preservação da memória e da identidade do movimento.

A questão da preservação da existência do grupo é um tema delicado. Muitos grupos 
enfrentam sérias dificuldades, pois são em sua maioria formados por pessoas simples, 
de baixa renda. A falta de incentivo por parte do poder público é um desafio enfrentado 
também por vários grupos que se sustentam em sua maioria da colaboração dos próprios 
integrantes em especial das doações do mestre. Aqui será destacado a situação de um 
grupo em particular, o grupo Guerreiro São Pedro localizada no Conjunto Luís Pedro I, em 
Maceió (SANTOS, 2021).

Percebe-se, portanto, que a luta pela existência do grupo é “uma luta de resistência, 
de permanecerem vivos com sua arte com sua história do folguedo. Permanecendo com 
sua essência de décadas passadas rompendo a barreira do tempo[...]” (SANTOS, 2021, 
p. 34). O Grupo Guerreiro São Pedro Alagoano foi criado em 1998 pelo mestre Juvenal 
Domingos que chegou a receber o título de Patrimônio Vivo de Alagoas em 2010. Há 
algum tempo o mestre está debilitado por uma enfermidade e quem ficou responsável por 
coordenar o grupo foi a senhora Maria Helena da silva, conhecida como Marlene que na 
dança atua como a rainha. 

Atualmente, o grupo conta com 27 integrantes com idades entre 5 e 90 anos. E, 
embora pequeno, o grupo se esforça pela “conservação da arte e do folclore de um povo 
que preserva e mantém seus valores e sua cultura não deixando cair no esquecimento, 
mas repassado de geração a geração” (SANTOS, 2015, p.35). A última vez que o grupo se 
apresentou publicamente foi em novembro de 2019 durante o evento “Natal do Folguedos” 
realizado pelo Governo do Estado de Alagoas. Neste mesmo ano, o Governo do Estado por 
meio da Secretaria de Cultura lançou um edital fornecendo auxílio financeiro a grupos de 
folguedos. Felizmente, o grupo Guerreiro São Pedro Alagoano foi contemplado, ainda que 
o recurso seja insuficiente para custear todas as despesas. 

No entanto, é fácil observar que os grupos de Guerreiro assim como outras diversas 
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manifestações artísticas permanecem em situação quase invisíveis não sendo reconhecidos 
em seu valor artístico-cultural, “pois muito pouco se fala nos ambientes escolarizados, nas 
universidades e nas academias de arte” (SILVA, 2015, p.130). Nesse sentido, este trabalho 
entende a importância de se trabalhar a temática do folclore, em especial do Guerreiro 
Alagoano no âmbito da educação. 

Educação aqui pode ser entendida como um “instrumento de manutenção ou 
transformação social. Assim sendo, ela necessita de pressupostos, de conceitos que 
fundamentem e orientem os seus caminhos. A sociedade dentro da qual ela está deve 
possuir alguns valores norteadores de sua prática” (COSTA; MENDONÇA; SILVA, 2019, 
p.09). Entre esses pressupostos considera-se a cultura como um eixo importante a ser 
trabalhado enquanto prática pedagógica, pois a cultura carrega em si mesma a ideia de 
herança social a medida que tudo o que ser humano faz, produz, transforma e aprende é 
cultura. 

Compreende-se assim, que a educação ela pode assumir um viés transformador 
ou mantenedor de determinados comportamentos sociais a medida em que reconhece e 
valoriza a cultura como principal modo de combate às diferenças. Por isso, as manifestações 
folclóricas devem ser consideradas como ponto de grande importância na elaboração de 
planejamentos e dos currículos escolares (GONÇALVES; GRAUPMANN, 2017). 

Desse modo, a escola tem papel fundamental e privilegiado de produção e difusão 
da cultura. E é papel do professor “planejar de maneiras diversificadas atividades que levem 
os alunos a entender processos culturais” (GONÇALVES; GRAUPMANN, 2017, p. 6288). 
E no contexto educacional brasileiro, deve ser repassado aos alunos a vasta diversidade 
cultural do país e com enfoque nas manifestações artístico-culturais do próprio local onde 
estão inseridas, aproximando-as da realidade do aluno. 

O conteúdo deve ser aplicado de forma leve a prazerosa, estimulando o 
conhecimento e despertando o interesse pelo assunto “permitindo que o aluno faça um elo 
entre os conteúdos propostos e com atividades de seu mundo real, estimulando também a 
valorização e o respeito pelos brincantes do folguedo” (COSTA; MENDONÇA; SILVA, 2019, 
p. 10). Todavia, por vezes se percebe que “há uma falta de conhecimento por parte dos 
professores, diretores e corpo docente sobre a especificidade do tema e o que não é de 
conhecimento da comunidade escolar dificilmente será aplicado corretamente no mesmo 
âmbito” (GONÇALVES; GRAUPMANN, 2017, p. 6289). 

É de suma importância que os gestores públicos invistam na capacitação dos 
professores quanto aos conteúdos em âmbito artístico-cultural especialmente aqueles 
que se referem à cultura local. Pois a abordagem quanto aos folguedos populares e sua 
valorização permite uma aproximação da temática junto às crianças e aos jovens, “visando 
valorizar o lugar onde vivem as festas e os costumes de seu povo [...] instigando também 
seu respeito pelo outro, principalmente o respeito pela cultura popular, que nos dias atuais 
está sendo deixada de lado” (COSTA; MENDONÇA; SILVA, 2019, p.11). 
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E inseridos na dinâmica cultura do Guerreiro essas crianças e jovens poderão 
perceber que o Guerreiro Alagoano não é somente “coisa do passado”, mas que ele 
assume um duplo caráter interessante, pois, mesmo tempo em que é tradicional também é 
contemporâneo. Como explica melhor Silva (2015, p. 128):

O fenômeno da dança do Guerreiro é tradicional porque seu enredo, figurino, 
letras, músicas, danças e Entremeios existem, e resistem e existem nesse 
lugar de memória, mantem-se reinventando se enquanto fazer. O fenômeno 
do Guerreiro é contemporâneo porque é feito pelos grupos humanos que 
vivem nesse tempo, mas que ao mesmo tempo, revivem por meio de suas 
memórias, os seus lugares de memórias na personificação desses figurantes 
em figura.

A partir de uma educação transformadora que integralize os conteúdos disciplinares 
com a realidade cultural em que os alunos vivem é que eles poderão nutrir dentro de si, 
um sentimento já presente em seus ancestrais que é o amor pelo Guerreiro. Para muitos 
que ainda insistem em manter participantes do grupo, o Guerreiro não é apenas uma 
brincadeira é muito mais que isso, é uma tradição de família é também uma diversão, mas 
é acima de tudo, uma manifestação cultural que mercê respeito e dedicação (COSTA; 
MENDONÇA; SILVA, 2019). 

Movidos por esse amor é que os grupos conseguem superar as dificuldades 
financeiras e estruturais e continuarem se reinventando. Tanto o grupo Guerreiro São 
Pedro como os demais grupos “se reinventam a partir de suas realidades; a criatividade é 
o que faz os grupos continuarem ativos” (SILVA, 2015, p.147). E embora haja ainda uma 
quantidade significativa de grupos (bem menos do que deveria) cada grupo é um núcleo 
independente de arte, canto e dança e que precisa ser revalorizado em seu valor artístico-
cultural. 

3 | 	CONCLUSÃO
O presente trabalho buscou apresentar uma reflexão acerca da manifestação 

artística do Guerreiro Alagoano. Observou-se que essa dança possui muitas similaridades 
a outros folguedos natalinos, contudo, desenvolveu ao longo do tempo características 
particulares que tornam o Guerreiro uma arte presente somente no Estado de Alagoas. 
Essa afirmação concede ao Guerreiro um papel muito importante a medida em que ele atua 
como instrumento de identidade de um povo. 

A observação do Guerreiro e de suas particularidades exigiu que a pesquisa se 
debruçasse também sobre os conceitos de folclore e de cultura popular e de como a 
dicotomia entre cultura erudita e popular bastante presente na época da formulação do 
termo folclore (Inglaterra do século XIX) ainda persiste nos dias atuais se refletindo de 
modo concreto no pouco conhecimento que as gerações mais novas têm sobre o assunto. 

Observou-se que os grupos que ainda sobrevivem enfrentam problemas financeiros, 
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pois o incentivo público fornecido aos grupos é insuficiente, fazendo com que as atividades 
sejam em sua maioria bancada pelos próprios participantes. E há uma dificuldade também 
de âmbito estrutural visto que muitos grupos vêm enfrentando uma escassez de integrantes, 
pois muitos jovens não têm interesse em participar dessas atividades.

Esse desinteresse juvenil pode ser resultado da falta de inserção do folclore e suas 
práticas na dinâmica educacional. Por isso, este artigo entende que é essencial que o 
Guerreiro Alagoano seja também trabalhado nas escolas a fim de que crianças e jovens 
compreendam o valor histórico-cultural dessa manifestação e possam assim nutrir mais 
interesse. 

Mais do que um incentivo em políticas públicas do setor de cultura e educação, o 
Guerreiro Alagoano necessita de um trabalho social conscientizador, não só para expressar 
as riquezas e particularidades próprias da manifestação, mas para evidenciar a sua influência 
e papel na sociedade e na valorização da cultura dos povos. Trata-se na verdade de uma 
temática bastante complexa e abrangente e que precisa de mais pesquisas, sobretudo as 
que relacione o Guerreiro Alagoano enquanto fenômeno também de caráter religioso. 
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